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 Nível        Código 

 

CONCURSO PÚBLICO PARA  

TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

Edital no  216/2018 

 

  

CADERNO DE QUESTÕES 

Instruções ao candidato – parte integrante do Edital – subitem 18.2  

 
1. Verifique se recebeu o Caderno de Questões, o Cartão de Respostas e a Folha de Redação. 
2. Confira se o Caderno de Questões é referente ao cargo ao qual está concorrendo. Verifique se 

constam deste Caderno, de forma legível, 65 (sessenta e cinco) questões objetivas e a proposta de 
Redação, caso contrário notifique imediatamente ao Fiscal. Será eliminado do Concurso o candidato 
que realizar prova para um cargo diferente do qual concorre. 

3. Verifique se seus dados conferem com os que aparecem no Cartão de Respostas e na Folha de 
Redação, caso contrário notifique imediatamente ao Fiscal. Leia atentamente as instruções contidas 
neles. 

4. Cada questão objetiva proposta apresenta 5 (cinco) opções de respostas, sendo apenas uma 
correta. 

5. No Cartão de Respostas, para cada questão, assinale apenas uma opção, pois atribuir-se-á 
pontuação zero a toda questão sem opção assinalada ou com mais de uma opção assinalada, ainda 
que dentre elas se encontre a correta.  

6. Sob pena de eliminação do Concurso, na Folha de Redação, não faça qualquer registro que possa 
identificá-lo. Da mesma forma não é permitido que você faça uso de instrumentos auxiliares para 
cálculos e desenhos, ou porte qualquer dispositivo eletrônico, inclusive telefone celular, que sirva de 
consulta ou de comunicação. 

7. O tempo para realização da Prova Objetiva e da Redação é de no mínimo uma hora e trinta 
minutos e no máximo quatro horas e trinta minutos. Os candidatos poderão levar o Caderno de 
Questões, faltando, no máximo, uma hora para o término da prova. 

8. Durante a realização da prova será feita a coleta da impressão digital, colabore com o Fiscal. 
9. Para preencher o Cartão de Respostas e a Folha de Redação, use apenas caneta esferográfica de 

corpo transparente e de ponta média com tinta azul ou preta. 
10. Ao término da prova, entregue ao Fiscal o Caderno de Questões, a Folha de Redação e o Cartão 

de Respostas assinado. A não entrega do Cartão de Respostas e da Folha de Redação, implicará 
na sua eliminação do Concurso.  

11. O Gabarito Preliminar será divulgado no dia 31 de março de 2019, a partir das 16 horas no endereço 
eletrônico do Concurso. 

12. A imagem do Cartão de Respostas, contendo a assinatura, impressão digital e respostas 
assinaladas pelo candidato será divulgada no dia 10 de abril de 2019, a partir das 14 horas no 
endereço eletrônico do Concurso. 
 
 
 

Após o aviso para o início da prova, o candidato deverá permanecer no local 

de realização da mesma por, no mínimo, noventa minutos. 
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Parte I: LÍNGUA PORTUGUESA  
 
TEXTO 1 
 
A DISCIPLINA DO AMOR 
Lygia Fagundes Telles 
 

Foi na França, durante a Segunda Grande 
Guerra: um jovem tinha um cachorro que todos os 
dias, pontualmente, ia esperá-lo voltar do trabalho. 
Postava-se na esquina, um pouco antes das seis da 
tarde. Assim que via o dono, ia correndo ao seu 
encontro e na maior alegria acompanhava-o com seu 
passinho saltitante de volta à casa. A vila inteira já 
conhecia o cachorro e as pessoas que passavam 
faziam-lhe festinhas e ele correspondia, chegava    
até a correr todo animado atrás dos mais íntimos. 
Para logo voltar atento ao seu posto e ali ficar 
sentado até o momento em que seu dono apontava 
lá longe. 

Mas eu avisei que o tempo era de guerra, o 
jovem foi convocado. Pensa que o cachorro deixou 
de esperá-lo? Continuou a ir diariamente até a 
esquina, fixo o olhar naquele único ponto, a orelha 
em pé, atenta ao menor ruído que pudesse indicar a 
presença  do  dono  bem-amado. Assim que 
anoitecia, ele voltava para casa e levava sua vida 
normal de cachorro, até chegar o dia seguinte. Então, 
disciplinadamente, como se tivesse um relógio preso 
à pata, voltava ao posto de espera. O jovem morreu 
num   bombardeio,   mas  no   pequeno               
coração do cachorro, não morreu a esperança. 
Quiseram prendê-lo, distraí-lo. Tudo em vão. Quando 
ia chegando aquela hora, ele disparava para o 
compromisso assumido, todos os dias. 

Todos os dias, com o passar dos anos (a 
memória dos homens!), as pessoas foram se 
esquecendo do jovem soldado que não voltou. 
Casou-se a noiva com um primo. Os familiares 
voltaram-se para outros familiares. Os amigos para 
outros amigos. Só o cachorro já velhíssimo (era 
jovem quando o jovem partiu) continuou a esperá-lo 
na sua esquina. 

As pessoas estranhavam, mas quem esse 
cachorro está esperando? Uma tarde (era inverno), 
ele lá ficou, o focinho voltado para aquela direção. 
 

TELLES, Lygia Fagundes. A disciplina do amor. Disponível em: 
< http://claricemenezes.com.br/2018/02/05/a-disciplina-do-

amor/>. Acesso em jan. 2019. 

 
 
01   Considerando-se a organização do texto,  a 
autora utiliza 
 
(A) os tempos do presente, na maior parte, 

aproximando-se dos fatos, como se tivesse 
recorrido a uma câmara de zoom, e 
aumentando, portanto, a tensão narrativa. 

(B) um narrador onisciente, em 3ª pessoa, na 
maior parte do texto, tendo em vista que 
revela ao leitor uma visão mais aproximada 

da narrativa, com detalhes da relação de um 
cão com o seu dono. 

(C) um narrador em 1ª pessoa, a que 
corresponde o papel de personagem e a não 
onisciência da narrativa, como fica claro na 
passagem “Mas eu avisei que o tempo era 
de guerra” (linha 14).  

(D) o tipo textual descritivo, predominantemente, 
com o objetivo de qualificar, nomear e situar 
os seres do mundo, sob um ponto de vista 
estático, como se verifica na passagem “Foi 
na França, durante a Segunda Grande 
Guerra”. (linhas 1- 2).  

(E) o discurso direto, predominantemente, como 
é possível verificar na passagem: “As 
pessoas estranhavam, mas quem esse 
cachorro está esperando?” (linhas 37-38) 

 
02   A palavra “disciplina” presente no título do 
texto faz referência  
 
(A) ao relógio preso à pata do cachorro. 
(B) à pontualidade dos animais domésticos. 
(C) à fidelidade de um cachorro a seu dono. 
(D) ao amor que existe entre o cão e o jovem. 
(E) à atitude das pessoas de irem todos os dias 

ao trabalho. 
 
03  A partir da leitura da passagem “Então, 
disciplinadamente, como se tivesse um relógio 
preso à pata (...)” (linhas 22-23), é possível inferir 
que 
 
(A) o cachorro, assim que anoitecia, voltava para 

casa e levava sua vida normal de cachorro, 
até chegar o dia seguinte quando o dono 
retornava. 

(B) o cachorro tinha um relógio preso ao corpo 
para esperar o dono sempre no mesmo 
horário. 

(C) os animais, apesar de irracionais, são muito 
espertos e conseguem saber reconhecer as 
horas. 

(D) as pessoas da vila conheciam o cachorro e 
faziam-lhe festinhas sempre no mesmo 
horário, para que ele soubesse a hora de 
esperar pelo dono. 

(E) o cachorro sempre esperava seu dono no 
mesmo horário. 

 
04  A passagem “Uma tarde (era inverno), ele lá 
ficou, o focinho voltado para aquela direção.” 
(linhas 38-39) revela que o cachorro 
 
(A) morreu esperando o dono. 
(B) pressentia que o dono estava voltando. 
(C) continuou a esperar pelo dono todos os dias, 

no mesmo horário. 
(D) gostava de receber os afagos das pessoas 

que passavam por ele. 
(E) não queria perder cada movimento do 

retorno de seu dono. 
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Lygia_Fagundes_Telles
http://claricemenezes.com.br/2018/02/05/a-disciplina-do-amor/
http://claricemenezes.com.br/2018/02/05/a-disciplina-do-amor/
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05   A palavra “festinhas”, no texto, significa uma 
 
(A) pequena festa. 
(B) reunião divertida. 
(C) brincadeira alegre. 
(D) reunião de cachorros. 
(E) brincadeira sem importância.   
 
06    A expressão “aquela direção” da passagem 
“(...) o focinho voltado para aquela direção.” (linha 
39) refere-se 
 
(A) à esquina.         
(B) à praça da vila.    
(C) ao ponto de onde o jovem vinha.   
(D) ao lugar onde aconteceu a guerra. 
(E) à casa onde o jovem e o cão moravam. 
 
 
07   O termo destacado em “Casou-se a noiva 
com um primo” (linha 32) exerce a função sintática 
de 
 
(A) sujeito. 
(B) objeto direto. 
(C) adjunto adnominal. 
(D) complemento nominal. 
(E) objeto indireto. 
 
 
08   No trecho “... acompanhava-o com seu 
passinho saltitante de volta à casa”, a forma verbal 
destacada encontra-se no mesmo tempo verbal 
que a seguinte também sublinhada: 
 
(A) “Uma tarde (era inverno), ele lá ficou...” 
(B)  “A vila inteira já conhecia o cachorro...” 
(C)  “Pensa que o cachorro deixou de esperá-lo?” 
(D) “Os familiares voltaram-se para outros 

familiares.” 
(E) “(...) como se tivesse um relógio preso à pata 

(...)” 
 
 
09   O trecho “O jovem morreu num bombardeio, 
mas no pequeno coração do cachorro, não morreu 
a esperança.” pode ser reescrito da seguinte forma, 
sem perda de sentido: 
 
(A) Como o jovem morreu num bombardeio, no 

pequeno coração do cachorro, não morreu a 
esperança.  

(B) Já que o jovem morreu num bombardeio, no 
pequeno coração do cachorro, não morreu a 
esperança. 

(C) O jovem morreu num bombardeio, portanto 
no pequeno coração do cachorro, não 
morreu a esperança.  

(D) O jovem morreu num bombardeio, embora 
no pequeno coração do cachorro, não tenha 
morrido a esperança.  

(E) O jovem morreu num bombardeio, entretanto 
no pequeno coração do cachorro, não 
morreu a esperança. 
 

10  No trecho “Só o cachorro já velhíssimo (era 
jovem quando o jovem partiu) continuou a esperá-
lo na sua esquina”, as duas ocorrências do termo 
“jovem” exercem, respectivamente, as funções 
sintáticas de 
 
(A) predicativo e sujeito. 
(B) sujeito e objeto direto. 
(C) objeto direto e predicativo. 
(D) sujeito e adjunto adnominal. 
(E) adjunto adnominal e objeto direto. 
 
 
TEXTO 2 (Editado) 
 

A pesquisa científica sobre os efeitos 
terapêuticos da relação entre seres humanos e 
animais de estimação começou nos Estados 
Unidos em meados de 1960. Depois de muitos 
estudos e observação, ficaram claros os benefícios 
que são gerados nessa interação. Pensando nisso, 
a Associação Brasileira da Indústria de Produtos 
para Animais de Estimação (Abinpet) possui um 
Grupo de Estudos sobre a Interação Humano e 
Animal (GE-INTERHA) para fomentar pesquisas 
que demonstrem a importância dos animais de 
estimação para a qualidade de vida das pessoas. 

Essa convivência, segundo pesquisadores, 
é capaz de melhorar a autoestima, diminuir 
problemas do coração e auxiliar a família na 
diminuição do estresse, na queda da pressão em 
hipertensos e, principalmente, de melhorar a 
interação social.  

Em um estudo realizado recentemente, 
ficou comprovado que, em geral, as famílias que 
têm animais de estimação gastam menos com 
remédios. Além disso, foi criada a Terapia Assistida 
por Animais, que pode ser aplicada em diferentes 
casos médicos, com grandes melhorias para os 
pacientes. Alguns casos mais conhecidos são os 
tratamentos de idosos e de crianças com paralisia 
cerebral, autismo ou hiperatividade.  

Os cães e gatos são muito usados, pois 
são os animais mais próximos do ser humano. As 
suas visitas causam melhoras sociais, emocionais, 
físicas e cognitivas de pacientes em tratamento. 
Acariciar um animal, por si só, já ajuda o paciente a 
relaxar. Cães e gatos também servem como 
companhia para idosos solitários, evitando casos 
de depressão.  
 

A relação entre seres humanos e animais de estimação. Jornal 
Cruzeiro do Sul, 24/05/13. Disponível em 

< https://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/474869/a-relacao-
entre-seres-humanos-e-animais-de-estimacao>. Acesso em jan. 

2019. (Adaptado) 

 
 
 

https://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/474869/a-relacao-entre-seres-humanos-e-animais-de-estimacao
https://www2.jornalcruzeiro.com.br/materia/474869/a-relacao-entre-seres-humanos-e-animais-de-estimacao
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11   É correto afirmar que o Texto 2 
 
(A) elenca vários benefícios entre o ser humano 

e os animais, dentre eles, a diminuição da 
pressão arterial em pessoas propensas à 
hipertensão. 

(B) defende que os animais são solitários e, por 
isso, precisam da companhia dos humanos. 

(C) contextualiza o Texto 1, ao asseverar que os 
animais domésticos evitam casos de 
depressão entre humanos. 

(D) vai de encontro ao tema do Texto 1, ao 
considerar que há efeitos terapêuticos na 
relação entre seres humanos e animais. 

(E) ratifica que é possível uma relação de 
amizade entre animal e ser humano. 

 
 
12   Sob ponto de vista da Morfologia, a palavra 
formada pelo mesmo processo de formação do 
termo “tratamento” é 
 
(A) ajuda. 
(B) cerebral. 
(C) hipertenso. 
(D) autoestima. 
(E) estresse 
 
  
13   Dentre as ocorrências da palavra “que”,  em 
destaque nos trechos a seguir, todas são 
classificadas como pronome relativo, EXCETO 

 
(A) “(...) ficaram claros os benefícios que são 

gerados nessa interação.” 
(B) “(...) pesquisas que demonstrem a 

importância dos animais de estimação para a 
qualidade de vida das pessoas.” 

(C) “(...) foi criada a Terapia Assistida por 
Animais, que pode ser aplicada em 
diferentes casos médicos, com grandes 
melhorias para os pacientes.” 

(D) “(...) ficou comprovado que, em geral, as 
famílias que têm animais de estimação 
gastam menos com remédios.” 

(E) “(...) ficou comprovado que, em geral, as 
famílias que têm animais de estimação 
gastam menos com remédios.” 

 
 
14   No trecho “Além disso, foi criada a Terapia 
Assistida por Animais, que pode ser aplicada em 
diferentes casos médicos, com grandes melhorias 
para os pacientes”, a palavra sublinhada pode ser 
substituída por 
 
(A) onde. 
(B) cuja. 
(C) aonde. 
(D) a qual. 
(E) na qual. 
 

15   As palavras “pesquisa”, “capaz” e “social”, ao 
serem flexionadas em número, passam por 
processos ligeiramente diferentes. Outras formas 
nominais flexionadas da mesma maneira são, 
respectivamente,  
 
(A) “cerebral”, “ser” e “vida”. 
(B) “vida”, “ser” e “animal”. 
(C) “cão”, “paciente” e “animal”. 
(D) “cão”, “cerebral” e “paciente”. 
(E) “paciente”, “vida” e “cão”. 

 

Parte II: NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

 
16  O ato de orçar dentro do serviço público é 
caracterizado pelo programa de trabalho, que 
define qualitativamente a programação 
orçamentária e deve responder, de maneira clara e 
objetiva, às perguntas clássicas que caracterizam 
esse ato. Sendo assim, dentro da programação 
qualitativa, no bloco da estrutura Classificação por 
Esfera, item da estrutura Esfera Orçamentária, a 
pergunta clássica a ser respondida é: 
 
(A) quem é o responsável por fazer? 
(B) em que áreas de despesa a ação 

governamental será realizada? 
(C) qual é o tema da política pública? 
(D) o que será entregue pela política pública? 
(E) em qual orçamento? 
 
 
17  A estimativa do montante necessário para o 
desenvolvimento da ação orçamentária, no 
Orçamento Público, é uma atribuição da dimensão: 
 
(A) do capital. 
(B) física. 
(C) financeira. 
(D) patrimonial. 
(E) contábil. 
 
 
18  De acordo com a classificação funcional da 
despesa, o maior nível de agregação das diversas 
áreas de atuação do setor público e que reflete a 
competência institucional do órgão, como, por 
exemplo, cultura, educação, saúde, defesa, que 
guarda relação com os respectivos Ministérios, é a 
definição de: 
 
(A) esfera. 
(B) programa. 
(C) ação. 
(D) função. 
(E) elemento de despesa. 
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19  É da iniciativa do Poder Executivo a Lei 
Orçamentária Anual que compreenderá os 
orçamentos: 
 
(A) fiscal, de investimento e da seguridade 

social.  
(B) de outras despesas correntes e de capital. 
(C) de pessoal, outras despesas correntes e de 

capital. 
(D) federal, estadual e municipal. 
(E) monetário e econômico. 
 
 
 
20  A Universidade Federal Fluminense - UFF, 
no seu orçamento anual, tem fixadas as despesas 
com aquisição de auxílio-alimentação e auxílio-
transporte que, no Grupo de Natureza de 
Despesas (GND), são classificadas como: 
 
(A) pessoal e encargos sociais. 
(B) outras despesas correntes. 
(C) investimentos. 
(D) inversões financeiras. 
(E) vantagens e direitos. 
 
21  A Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
apresentará a orientação para a elaboração da Lei 
Orçamentária Anual (LOA), mas suas faculdades 
vão além dessa orientação. A seguir estão 
elencadas algumas outras atribuições da LDO, 
EXCETO: 
 
(A) dispor sobre as alterações na legislação 

tributária.  
(B) expressar as metas da administração pública 

federal. 
(C) estabelecer a estrutura e organização dos 

órgãos públicos. 
(D) estabelecer a política de aplicação das 

agências financeiras oficiais de fomento. 
(E) expressar as prioridades da administração 

pública federal. 
 
22  A fiscalização contábil, financeira, 
orçamentária, operacional e patrimonial da União e 
das entidades da administração direta e indireta, 
quanto à legalidade, legitimidade, economicidade, 
aplicação das subvenções e renúncia de receitas, 
será exercida pelo Congresso Nacional, mediante 
controle externo, e pelo sistema de controle interno 
de cada poder. O controle externo, a cargo do 
Congresso Nacional, será exercido com o auxílio:  
 
(A) do Ministério Público Federal. 
(B) do Tribunal de Contas da União.  
(C) do Supremo Tribunal de Justiça. 
(D) da Controladoria Geral da União. 
(E) da Secretaria de Orçamento e Finanças. 
 

23  O Ministério Público (MP) é uma instituição 
permanente, essencial à função jurisdicional do 
Estado. Os princípios institucionais do MP são: 
  
(A) a unidade, a indivisibilidade e a 

independência funcional. 
(B) a pluralidade, a divisibilidade e a 

dependência. 
(C) a liberdade, a igualdade e a fraternidade. 
(D) a universalidade, a exclusividade e a 

periodicidade. 
(E) a responsabilidade, a eficiência e a eficácia.  
 
 
24  De acordo com o princípio orçamentário da 
periodicidade, o período de tempo ao qual se 
referem a previsão das receitas e a fixação das 
despesas é denominado de: 
 
(A) ano civil. 
(B) intervalo orçamentário e financeiro. 
(C) ano orçamentário. 
(D) exercício financeiro. 
(E) período contábil. 
 
 
25  A etapa da receita orçamentária que, além 
de ser base para se estimarem as necessidades de 
financiamento do governo, antecede a fixação do 
montante de despesas que irá constar nas leis de 
orçamento, consiste na etapa:  
 
(A) da arrecadação. 
(B) do recolhimento. 
(C) da execução. 
(D) do lançamento. 
(E) da previsão. 
 
26  As receitas do Governo Federal podem ser 
divididas em primárias e financeiras de acordo com 
a classificação por identificador de resultado 
primário. As receitas primárias advêm dos tributos, 
das contribuições sociais, das concessões, dos 
dividendos recebidos pela União, doações e 
convênios e outras receitas primárias. Esse tipo de 
receita refere-se, predominantemente, às:  
 
(A) receitas de capital. 
(B) receitas correntes. 
(C) transferências de capital. 
(D) operações de crédito. 
(E) receitas de capital intraorçamentárias. 
 
27  É permitida, de acordo com a legislação, 
para as despesas contratuais e outras, sujeitas a 
parcelamento, a emissão de empenho do tipo: 
 
(A) global. 
(B) estimativo. 
(C) ordinário. 
(D) simples. 
(E) desmembrado. 
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28  Na codificação: 3.3.90.18.00, pode-se 
identificar uma determinada classificação da 
despesa por natureza, sendo sua identificação 
pelos dígitos e seus correspondentes níveis. O 1° 
digito identifica a Categoria Econômica, o 2° digito 
identifica o Grupo de Despesa, o 3° e 4° dígitos 
identificam a Modalidade de Aplicação, o 7° e 8° 
dígitos identificam o Subelemento da Despesa. O 
5° e 6° dígitos são responsáveis por indicar o nível 
de despesa denominado: 
 
(A) função da despesa. 
(B) aplicação da despesa. 
(C) elemento de despesa. 
(D) execução da despesa. 
(E) fonte da despesa. 
 
29  Receitas públicas, em sentido amplo, são 
ingressos de recursos financeiros nos cofres públicos, 
que se desdobram em receitas orçamentárias, quando 
representam disponibilidades de recursos financeiros 
para o erário, e ingressos extraorçamentários, quando 
representam:  
 
(A) receitas de serviços. 
(B) transferências correntes. 
(C) contribuições. 
(D) receitas correntes intraorçamentárias. 
(E) apenas entradas compensatórias. 
 
30  De acordo com a Lei 4.320/64, o ato da 
repartição competente verificar a procedência do 
crédito fiscal e a pessoa que lhe é devedora, e 
inscrever o débito desta, é a definição para o 
estágio da receita pública denominado de: 
 
(A) recolhimento 
(B) recebimento. 
(C) previsão 
(D) lançamento. 
(E) arrecadação. 
 
 
 
Parte III: CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
 
 
31  Sobre a fisiologia do ciclo menstrual, está 
correto afirmar que: 
 
(A) o hormônio de liberação da gonadotrofina é 

produzido no núcleo arqueado e secretado 
de forma pulsátil para a circulação porta-
hipofisária onde segue para a neuro-hipófise. 

(B) níveis crescentes de estrogênio produzem 
feedback positivo sobre a secreção 
hipofisária de FSH, que começa a aumentar 
no meio folicular. 

(C) os androgênios possuem dois papéis 
reguladores diferentes no desenvolvimento 
folicular: em altas concentrações servem 
para estimular a atividade da aromatase 

através de receptores específicos nas 
células granulosas; com níveis mais baixos 
de androgênios, há intensa atividade da 5 
alfaredutase, que converte os androgênios 
em formas que podem ser aromatizadas. 

(D) a progesterona, o estrogênio e a inibina-A 
atuam em nível central para suprimir a 
secreção de gonadotrofina e o crescimento 
de novos folículos. 

(E) os esteroides sexuais não são as únicas 
gonadotrofinas que controlam o 
desenvolvimento folicular; foram 
identificados dois peptídeos relacionados, 
derivados das células granulosas: um deles, 
a ativina, bloqueia a liberação de FSH da 
hipófise e diminui sua ação no ovário. 

 
 
32  A massa paraovariana sólida mais comum é: 
 
(A) resíduos sólidos do ducto de Wolff. 
(B) sarcoma. 
(C) linfoma. 
(D) paraganglioma. 
(E) leiomioma. 
 
 
33  Com relação à síndrome do ovário policístico 
(SOP), é correto afirmar que: 
 
(A) níveis elevados de androgênios séricos 

contribuem para anormalidades nos perfis 
lipídicos das pacientes. 

(B) as proporções LH/FSH são baixas em cerca 
de oitenta por cento das mulheres. 

(C) as mulheres com SOP apresentam aumento 
da sensibilidade à insulina que 
aparentemente se deve a uma anormalidade 
pós-ligação na transdução de sinal mediada 
por receptor insulínico. 

(D) a produção estrogênica é menor em 
pacientes obesas com SOP. 

(E) o hiperandrogenismo, em geral, se manifesta 
por sinais de virilização, como aumento da 
massa muscular, engrossamento da voz e 
clitoromegalia, que são típicos na SOP. 

 
34  O prolapso de órgão pélvico pode ser 
avaliado ao exame físico pelo Sistema de Baden-
Walker. Assim, uma deiscência que ocorra até o 
hímen é classificada como grau: 
 
(A) 1. 
(B) 2. 
(C) 3. 
(D) 4. 
(E) 5. 
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35  Os tipos de papilomavírus humano mais 
especificamente associados a tumores (neoplasia 
intraepitelial) invasivos são: 
 

(A) 6 e 11. 
(B) 11 e 16. 
(C) 16 e 18.                                                                                                        
(D) 18 e 35. 
(E) 16 e 35. 
 
36  Com relação ao estadiamento cirúrgico do 
câncer do endométrio, está correto afirmar que: 
 

(A) o estadiamento cirúrgico ampliado, com 
linfadenectomia pélvica e para-aórtica 
seletiva, implica aumento expressivo da 
morbidade por histerectomia. 

(B) deve-se considerar a omentectomia parcial 
em algumas pacientes de alto risco, com 
tumores papilares serosos e mullerianos 
mistos, que tendem à disseminação intra-
abdominal e recorrência abdominal alta. 

(C) a invasão de trinta por cento do miométrio é 
uma das indicações de dissecção seletiva 
dos linfonodos pélvicos e para-aórticos. 

(D) como em mais de setenta por cento das 
pacientes com metástases linfáticas ocorre 
aumento macroscópico dos linfonodos, a 
palpação é alternativa aceitável à biópsia. 

(E) o estadiamento cirúrgico tem pouca 
importância quando se considera a excelente 
correlação entre avaliação pré-operatória e 
estadiamento clínico com os achados 
cirúrgicos patológicos. 

 
37 Extremidades não fundidas dos ductos 
paramesonéfricos dão origem: 
 

(A) aos ovários. 
(B) ao seio urogenital posterior. 
(C) às tubas uterinas. 
(D) ao ligamento útero-sacro. 
(E) ao ligamento útero-ovárico. 
 
38  Sobre os tumores filoides da mama, está 
correto afirmar que: 
 

(A) o envolvimento axilar é muito raro nos 
tumores malignos. 

(B) as lesões bilaterais são muito frequentes e 
em geral apresentam-se como massas 
isoladas, sendo difícil de distingui-las de um 
fibroadenoma. 

(C) A maioria deles é maligna (sessenta e cinco 
por cento) em comparação com as lesões 
benignas (vinte e oito por cento) e limítrofes 
(sete por cento). 

(D) a quimioterapia para os tumores 
metastáticos deve ser baseada em 
esquemas para o adenocarcinoma. 

(E) a mamografia mostra um halo em torno 
destes tumores, o que o distingue com 
segurança de um fibroadenoma. 

39  Utilizando-se o estadiamento do câncer 
vaginal da Federação Internacional de Ginecologia 
e Obstetrícia, está correto afirmar que o carcinoma 
que se estende até a parede pélvica enquadra-se 
no estágio: 
 
(A) II. 
(B) III. 
(C) IV. 
(D) IVa. 
(E) IVb. 
 
40  Acerca das infecções vaginais, está correto 
afirmar que: 
 
(A) o fármaco de escolha no tratamento da 

vaginose bacteriana é a clindamicina, 300 
miligramas via oral, duas vezes ao dia, por 3 
dias. 

(B) em geral o pH da vagina em pacientes com 
candidíase vulvovaginal é maior que 4,5, e o 
teste das aminas é negativo. 

(C) na vaginose bacteriana foi demonstrada 
melhora da resposta terapêutica com o 
tratamento do parceiro sexual masculino 
que, portanto, é recomendável. 

(D) a vaginite inflamatória descamativa 
caracteriza-se pela exsudação difusa, 
esfoliação de células epiteliais, corrimento 
aquoso abundante e pH das secreções 
vaginais sempre maior que 4,5. 

(E) nas pacientes com vaginite por trichomonas 
com altas concentrações de organismos 
pode-se observar eritema vaginal segmentar 
e colpite macular. 

 
41  Sobre os tumores do seio endodérmico 
(TSE), está correto afirmar que: 
 

(A) as características histológicas do TSE são 
bastante distintas; as células redondas, 
ovoides ou poligonais grandes têm 
citoplasma abundante, núcleos grandes e 
irregulares e nucléolos proeminentes. 

(B) o TSE representa o segundo tipo mais 
frequente de tumores de células 
germinativas do ovário. 

(C) a maioria das lesões secreta alfa1-
antitripsina e, raramente, é capaz de produzir 
alfafetoproteína. 

(D) o TSE é unilateral em cem por cento dos 
casos; assim, está contraindicada a biópsia 
do ovário oposto em pacientes jovens. 

(E) o tratamento do TSE consiste em exploração 
cirúrgica, salpingo-ooforectomia do lado da 
lesão e biópsia de congelação para o 
diagnóstico; o acréscimo de histerectomia e 
salpingo-ooforectomia contralateral melhora 
significadamente o resultado. 
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42  O microrganismo mais frequentemente 
associado ao abscesso de mama em não lactantes é: 
 

(A) Staphylococcus epidermidis. 
(B) Streptococcus beta-hemolítico. 
(C) Staphylococcus aureus. 
(D) Pseudomonas aeruginosa. 
(E) Proteus mirabilis. 
 

43  Com base nas diretrizes brasileiras (INCA - 
Ministério da Saúde) para o rastreamento do 
câncer do colo de útero, é correto afirmar que: 
 

(A) os exames periódicos devem seguir até os        
59 anos de idade; para mulheres com mais de 
59 anos que nunca se submeteram ao exame 
citopatológico devem ser realizados dois 
exames com intervalo de 1 ano e, se ambos 
forem negativos, essas mulheres podem ser 
dispensadas de exames adicionais. 

(B) mulheres sem história de atividade sexual 
devem ser submetidas ao rastreamento a cada 
três anos. 

(C) o início da coleta deve ser 21 anos de idade 
para as mulheres que já tiveram ou têm 
atividade sexual; o rastreamento antes dos  21 
anos deve ser evitado. 

(D) mulheres HIV positivas com contagem de 
linfócitos CD4+ abaixo de 200 células/mm3 
devem ter priorizada a correção dos níveis de 
CD4+ e, enquanto isso, devem ter o 
rastreamento citológico a cada seis meses. 

(E) mulheres na pós-menopausa, sem história de 
diagnóstico ou tratamento de lesões 
precursoras, apresentam baixíssimo risco para 
desenvolvimento de câncer, ficando 
dispensadas de rastreamento. 

 
44 Com relação às vulvectomias para 
tratamento de neoplasias, está correto afirmar que: 
 
(A) a vulvectomia completa radical costuma ser 

realizada através de três incisões: uma para 
a vulvectomia e uma para cada lado da 
linfadenectomia bilateral. 

(B) a vulvectomia parcial radical se refere à 
remoção completa da porção da vulva que 
contém o tumor, qualquer que seja sua 
localização, com margens de três a cinco 
centímetros de pele e preservação da 
membrana perineal. 

(C) a vulvectomia anterior exige a remoção do 
clitóris e ressecção total dos grandes lábios, 
com preservação dos pequenos lábios e 
monte púbico. 

(D) a vulvectomia posterior envolve a remoção 
de uma porção dos grandes lábios e do 
corpo perineal superior com preservação das 
glândulas de Bartholin. 

(E) a incisão em bloco, chamada coloquialmente 
de “borboleta”, é a técnica mias usada de 
vulvectomia parcial radical, devido à alta 
recorrência dos tumores da vulva. 

45  A amina quaternária antimuscarínica que 
pode ser utilizada no tratamento farmacológico da 
bexiga hiperativa é: 
 
(A) oxibutinina. 
(B) duloxetina. 
(C) cloreto de tróspio. 
(D) fenilpropanolamina. 
(E) imipramina. 
 
 
46  Com relação à contracepção, está correto 
afirmar que: 
 
(A) os contraceptivos orais contendo apenas 

progestogênio devem ser evitados na 
lactação, pois afetam a quantidade e 
qualidade do leite. 

(B) o levonorgestrel 1,5 miligramas via oral é o 
recurso hormonal mais eficaz na 
contracepção de emergência. 

(C) a contracepção de emergência com DIU de 
cobre é muito efetiva até no máximo setenta 
e duas horas após a relação sexual. 

(D) o uso de contraceptivos hormonais na forma 
injetável e de implante contendo apenas 
progestogênio resulta em taxas de gravidez 
muito baixas, porém com o risco aumentado 
de tromboembolismo. 

(E) estudos recentes têm demonstrado que as 
atuais associações de estrogênio-
progestogênio em baixas doses aumentam o 
risco de infarto, mesmo em não tabagistas 
abaixo de trinta e cinco anos sem outros 
riscos para doença vascular. 

 
47  Sobre as dismenorreias, é correto afirmar que: 
 

(A) na dismenorreia secundária, a dor 
frequentemente surge doze a vinte quatro 
horas antes do fluxo menstrual e persiste 
alguns dias após cessar o sangramento. 

(B) o aumento da síntese de prostanoides em 
mulheres com dismenorreia primária resulta 
em maior tônus uterino, com contrações de 
grande amplitude. 

(C) os contraceptivos hormonais são mais 
propensos a proporcionar alívio da dor em 
mulheres com dismenorreia secundária. 

(D) em geral, a dor da dismenorreia primária 
começa vinte e quatro a quarenta e oito 
horas após o início de um período menstrual 
e pode durar até cinco dias. 

(E) a causa mais comum de dismenorreia 
secundária é a adenomiose. 
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48  Gestante, 40 anos, obesa, diabética, 
apresentando durante o período expulsivo 
dificuldade no desprendimento das espáduas. 
Comprovada a distocia de ombros, é correto 
afirmar sobre a primeira medida a ser adotada: 
 

(A) colocar a paciente em posição de quatro 
apoios e realizar o desprendimento dos 
ombros nesta posição. 

(B) tração controlada do polo cefálico, com 
pressão no fundo uterino realizada por 
auxiliar. 

(C) o auxiliar deve elevar os membros inferiores 
da paciente com hiperflexão das coxas sobre 
o abdome e aplicar pressão suprapúbica. 

(D) deve-se recolocar a cabeça fetal no canal de 
parto e realizar cesariana. 

(E) extração do membro posterior e realizar 
pressão suprapúbica para desalojar o ombro 
anterior da sínfise púbica. 

 
 
49  Uma primigesta chega à maternidade com 
queixa de perda de líquido há 4 horas, com 
gestação de 35 semanas. Ao exame especular, 
visualiza-se o colo uterino longo em posição 
intermediária, dando saída a líquido claro. A 
medida do fundo uterino é compatível com a idade 
gestacional e a atividade uterina é nula. É a melhor 
maneira de conduzir este caso: 
 

(A) interrupção imediata por via alta. 
(B) internar a paciente para conduta expectante. 
(C) a indução do trabalho de parto deve ser 

considerada, após certificar-se da higidez fetal. 
(D) corticoterapia por 48 horas e posterior indução 

do parto. 
(E) acompanhamento ambulatorial aguardando o 

início do trabalho de parto. 
 
 
50  Com relação à analgesia durante o trabalho 
de parto e parto, avalie as afirmativas abaixo. 
 
I A depressão neonatal provocada pela 

meperidina depende do tempo entre a 
administração e o parto, havendo maior risco 
quando este ocorre entre a primeira e a quarta 
hora após a administração da droga. 

II O uso do óxido nitroso causa efeitos adversos 
fetais, principalmente quando se observa o 
índice de Apgar. 

III O bloqueio peridural não aumenta a incidência 
de cesariana quando comparada à analgesia 
sistêmica, mesmo quando iniciada 
precocemente. 

IV É recomendável repetir a punção do espaço 
subaracnóideo como técnica de analgesia, 
quando o efeito obtido na primeira punção não 
for satisfatório. 

 
 
 

Das afirmativas acima, estão corretas apenas: 
 
(A) I e III. 
(B) I e II. 
(C) I, II e III. 
(D) I, II e IV. 
(E) II e IV. 
 
51  Paciente com 8 semanas de gestação 
realizou exames de rotina pré-natal, sendo 
detectado na sorologia para toxoplasmose quadro 
laboratorial compatível com infecção aguda. A 
melhor conduta será: 
 
(A) iniciar o tratamento com pirimetamina + 

sulfadiazina + ácido folínico, devido à 
eficácia superior à espiramicina. 

(B) como o risco de transmissão fetal é pequeno 
no primeiro trimestre e o potencial de risco 
dos medicamentos é alto, o tratamento 
deverá ser iniciado no segundo trimestre 
com pirimetamina e mantido até o 
nascimento. 

(C) início imediato da espiramicina e 
manutenção até o final da gestação. 

(D) início imediato da espiramicina; realizar 
amniocentese em torno de 18 semanas e, na 
presença de infecção fetal, mudar o 
tratamento para sulfadiazina + pirimetamina 
+ ácido folínico até o final da gestação. 

(E) aguardar a 18ª semana para realizar a 
amniocentese e só iniciar o tratamento com 
espiramicina na presença de infecção fetal. 

 
52  Com relação ao acompanhamento da 
gestante portadora do HIV, avalie as afirmativas 
abaixo. 
 
I A terapia antirretroviral (TARV) está indicada 

para toda gestante infectada pelo HIV, 
independente de critérios clínicos e 
sorológicos. 

II A supressão da carga viral é um fator 
determinante na redução da transmissão 
vertical. 

III O início do tratamento pode ser retardado pela 
espera do resultado da genotipagem, 
permitindo a escolha de um esquema 
antirretroviral eficaz. 

IV Gestantes em uso de raltegravir necessitam 
de monitoramento da função hepática durante 
toda a gestação. 

 
Das afirmativas acima, estão corretas: 
 
(A) I, II, III e IV. 
(B) apenas II e IV. 
(C) apenas I, II e III. 
(D) apenas I, III e IV. 
(E) apenas I, II e IV. 
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53  Avalie as afirmativas abaixo sobre as 
características específicas da gestação gemelar. 
 
I A prematuridade é elevada, atingindo taxas de 

50%. 
II A transfusão feto-fetal é condição que ocorre 

nos gemelares dicoriônicos. 
III Está associada às maiores taxas de 

complicações maternas como hipertensão e 
hemorragias. 

IV O uso de indutores da ovulação não interfere 
na chance de gestação gemelar porque 
apenas um óvulo é fecundado. 

 
Das afirmativas acima, estão corretas: 
 
(A) I, II, III e IV. 
(B) apenas I, II e III. 
(C) apenas II e IV. 
(D) apenas I e IV. 
(E) apenas I e III. 
 
 
54  Avalie as afirmativas abaixo, considerando 
algumas intercorrências clínicas na gravidez. 
 
I O hipotireoidismo não tratado tem sido 

relacionado com maior risco de abortamento e 
prematuridade. 

II Gestante com doença cardíaca classe 
funcional “III” possui grande limitação frente a 
um esforço físico. 

III A presença de anticorpos antifosfolipídeos nas 
gestantes com lúpus está associada a 
resultados perinatais desfavoráveis. 

IV O uso de corticoides inalatórios para 
tratamento da asma está contraindicado na 
gestação. 

 
Das afirmativas acima: 
 
(A) apenas II, III e IV estão corretas. 
(B) apenas II e III estão corretas. 
(C) apenas I e IV estão corretas. 
(D) apenas I, II e III estão corretas. 
(E) apenas IV está correta. 
 
55  Avalie as afirmativas abaixo, com relação às 
gestantes portadoras de anemia falciforme. 
 
I Existe risco aumentado para prematuridade e 

recém-nascido pequeno para a idade 
gestacional (PIG). 

II Devido ao risco aumentado de infecções 
maternas, deve-se realizar urinocultura 
mensalmente durante o pré-natal. 

III Os eventos maternos mais graves incidem 
principalmente no terceiro trimestre e no pós-
parto. 

IV Os melhores resultados perinatais estão 
associados ao parto vaginal. 

 

Das afirmativas acima, estão corretas: 
 
(A) apenas I e IV. 
(B) apenas I e III. 
(C) apenas I, II e III. 
(D) apenas II e IV. 
(E) I, II, III e IV. 
 
56  A respeito da doença trofoblástica 
gestacional (DTG), está correto afirmar que: 
 
(A) durante o seguimento pós-molar, para 

melhor monitoração dos níveis de hCG, não 
deve ser utilizado o anticoncepcional oral. 

(B) a histerectomia com preservação dos anexos 
reduz o risco de neoplasia trofoblástica 
gestacional quando comparada com o 
esvaziamento por aspiração. 

(C) o coriocarcinoma é um tumor que se 
caracteriza por ser muito invasivo, mas não 
produzir metástases. 

(D) os cistos tecaluteínicos muito volumosos 
devem ser removidos cirurgicamente para 
auxiliar na regressão do hipertireoidismo. 

(E) o tumor trofoblástico de sítio placentário 
(PSTT) é uma forma rara de DTG, sendo a 
que melhor responde à quimioterapia. 

 
57  Sobre a etiologia, formas clínicas e 
tratamento dos casos de abortamento, está correto 
afirmar que: 
 
(A) o abortamento infectado estágio III é uma 

forma extremamente grave, com presença 
de peritonite, sepse e/ou choque séptico. 

(B) o abortamento infectado estágio II 
compromete todo o miométrio, sem extensão 
ao paramétrio e anexos. 

(C) na ameaça de abortamento, encontra-se o 
colo permeável e a paciente se queixa de 
cólicas, mas sem sangramento. 

(D) o esquema de antibióticos que deve ser 
usado inicialmente no abortamento 
infectado, quando não se tem isolamento do 
patógeno, é a associação de ampicilina com 
metronidazol. 

(E) as principais doenças endócrinas que se 
associam ao abortamento são o 
hipertireoidismo, o diabetes mellitus e a 
insuficiência da fase luteínica. 
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58  Considerando a presença de hipertensão 
arterial crônica (HAC) durante a gestação, avalie as 
afirmativas abaixo. 
 
I A hipertensão por doença renal é a forma 

mais frequente de hipertensão secundária na 
gestação. 

II A HAC é classificada como leve quando se 
observa a pressão sistólica entre 120 e                      
139 mmHg e a diastólica entre 80 e 99 mmHg. 

III A nifedipina não deve ser utilizada nas crises 
hipertensivas em pacientes sob tratamento 
com rifampicina, porque não atingiria os níveis 
plasmáticos eficientes. 

 

Das afirmativas acima: 
 

(A) apenas II e III estão corretas. 
(B) apenas I e II estão corretas. 
(C) apenas I está correta. 
(D) apenas I e III estão corretas. 
(E) apenas III está correta. 
 
59  A sífilis é uma doença infecciosa sistêmica, 
de evolução crônica, que pode ser transmitida por 
via sexual ou de forma vertical durante a gestação. 
Sobre a sífilis, está correto afirmar que: 
 
(A) o seguimento fetal após o tratamento é feito 

através da sorologia materna (dosagem do 
VDRL). 

(B) o condiloma plano, lesão hipertrófica nas 
regiões de dobra ou atrito, é observado na sífilis 
terciária. 

(C) a lesão primária (cancro duro) aparece em 
média 10 dias após o contato sexual infectante. 

(D) o tratamento é considerado adequado quando 
finalizado pelo menos 15 dias antes do parto. 

(E) a infecção congênita pode ser sugerida pela 
ultrassonografia obstétrica, quando se 
observam hepatomegalia, hidropsia e 
placentomegalia, entre outros achados. 

 
60  No estudo ultrassonográfico e 
dopplervelocimétrico de uma gestação cursando 
com crescimento intrauterino restrito (CIUR), é 
correto afirmar que: 
 
(A) a medida da circunferência abdominal fetal 

se altera tardiamente, e por isso não deve 
ser utilizada como método precoce para o 
diagnóstico. 

(B) a medida isolada do diâmetro biparietal é o 
método mais simples, porém o mais 
impreciso para caracterizar o CIUR. 

(C) a oligodramnia está sempre presente na 
restrição do crescimento, mas não se 
relaciona com o prognóstico da gestação. 

(D) no feto com CIUR constitucional, a 
dopplervelocimetria estará sempre alterada. 

(E) nos casos de CIUR de início tardio, a 
atenção deve centrar-se no doppler da 
artéria umbilical. 

61  O tratamento da gestação ectópica deve ser 
avaliado caso a caso, dependendo de alguns 
parâmetros. Sobre este tema, avalie as afirmativas 
abaixo. 
 
I O tratamento medicamentoso com 

metotrexato pode ser indicado para pacientes 
hemodinamicamente estáveis, com dosagem 
de β-hCG ≤ 5.000 mUI/mL e presença de 
atividade cardíaca fetal. 

II Quando não ocorre queda da dosagem do              
β-hCG em pelo menos 15% sete dias após o 
uso do metotrexato, não se pode repetir a 
medicação, estando indicado o tratamento 
cirúrgico. 

III A utilização de dose única e o protocolo de 
múltiplas doses de metotrexato apresentam a 
mesma taxa de resolução da gestação 
ectópica. 

 
Das afirmativas acima: 
 
(A) apenas II está correta. 
(B) apenas III está correta. 
(C) apenas I e III estão corretas. 
(D) apenas I e II estão corretas. 
(E) apenas II e III estão corretas. 
 
62  A hemorragia pós-parto é uma emergência 
obstétrica, sendo uma das principais causas de 
mortalidade materna. Considerando este tema, 
avalie as afirmativas abaixo. 
 
I Hipotonia e atonia uterina são as causas mais 

comuns de hemorragia puerperal, surgindo 
habitualmente na primeira hora pós-parto. 

II O uso de anestésicos gerais halogenados está 
relacionado à maior incidência de atonia 
uterina. 

III Quando indicada, a histerectomia deve ser 
total, por conta do sangramento proveniente 
do colo uterino. 

 
Das afirmativas acima: 
 
(A) apenas I está correta. 
(B) apenas I e III estão corretas. 
(C) apenas I e II estão corretas. 
(D) apenas II está correta. 
(E) todas estão corretas. 
 
 
63  Com relação às histerectomias (HT), é 
correto afirmar que a HT: 
 
(A) radical modificada é adequada para tratar 

tumores com profundidade de invasão de 
três a cinco milímetros e tumores menores 
em estádio IB. 

(B) extrafacial remove o útero, o colo uterino, 
com excisão do paramétrio. 
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(C) radical modificada remove o colo do útero, a 
vagina proximal, preservando o tecido 
parametrial e paracervical. 

(D) simples remove o útero, o colo uterino, com 
excisão do paracolpo. 

(E) radical requer maior excisão dos 
paramétrios, porém preserva a parede 
pélvica lateral. 

 
 
64 O aumento do número de gestações 
complicadas pelo diabetes é uma realidade. O 
diagnóstico pode ser feito antes ou durante a 
gestação. Considere as seguintes assertivas. 
 
I Diabetes mellitus gestacional (DMG) é definido 

como intolerância à glicose diagnosticada pela 
primeira vez durante a gestação, independente 
da dosagem glicêmica pós-parto. 

II Anencefalia, agenesia renal e atresia anal/retal 
são anomalias congênitas relacionadas ao 
diabetes mellitus materno. 

III A cardiotocografia é considerada um dos 
melhores métodos não invasivos de avaliação do 
bem-estar fetal nas gestantes diabéticas, com alto 
valor prognóstico, garantindo um feto saudável 
por pelo menos 7 dias após um resultado reativo. 

 
Das assertivas acima: 
 
(A) apenas II e III estão corretas. 
(B) apenas I e III estão corretas. 
(C) apenas I e II estão corretas. 
(D) apenas I está correta. 
(E) todas estão corretas. 
 
65  É considerada como fator de risco maior 
para tromboembolismo venoso na gravidez e 
puerpério, sendo que sua presença de forma 
isolada é indicação para a anticoagulação: 
 
(A) infecção pós-parto. 
(B) obesidade. 
(C) gestação múltipla. 
(D) insuficiência venosa de membros inferiores. 
(E) multiparidade. 
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Parte IV: PROVA DE REDAÇÃO 
 

Instruções 

 

1 O texto deve ser escrito na modalidade culta da Língua Portuguesa. 

2  O rascunho da Redação deve ser feito no espaço apropriado. 

3 O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, entre 20 e 25 linhas.  

4 A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá 

o número de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. 

5 Em qualquer das situações expressas a seguir, será atribuída a nota zero à redação que: 

5.1   tiver menos de 20 linhas; 

5.2   fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo–argumentativo; 

5.3   apresentar identificação do participante; 

5.4   apresentar termos inadequados, tais como: vocabulário ofensivo, vulgar e/ou obsceno, receitas 

culinárias, orações, pedidos de ajuda, súplicas, ameaças,  protestos, desenhos etc. 

 

TEXTO 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em: < https://direitodetodos.com.br/todos-sao-iguais-perante-a-lei/> Acesso em jan. 2019. 

TEXTO 2 

 

Todos são iguais perante a lei é uma frase que todo brasileiro já ouviu em sua vida, seja em meio 
a uma discussão de um direito, uma brincadeira entre amigos, análises jornalísticas nem sempre tão 
embasadas, entre outros momentos. Contudo, nos cabe fazer uma pergunta: será que realmente todos são 
iguais perante a lei? 

O principal embasamento para a frase “todos são iguais perante a lei” é o princípio constitucional da 
isonomia, também chamado de princípio da igualdade. Veja o que diz o “caput” do art. 5º da Constituição 
Federal: 

“Art. 5º. Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 
brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, 
à segurança e à propriedade, nos termos seguintes”. 

https://direitodetodos.com.br/todos-sao-iguais-perante-a-lei/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm


 16 

Pela simples leitura do artigo constitucional, temos a impressão de que cada cidadão residente no 
Brasil deve ser tratado de maneira igual independente de sua condição econômica, raça, credo, sexo, e 
assim por diante. Contudo, não é o que ocorre na prática e isso, nem sempre, é motivo de preocupação ou 
algo ruim. 

Antigamente, o grande e saudoso Ruy Barbosa já dizia que a regra da igualdade é tratar 
desigualmente os desiguais na medida em que se desigualam. 

Você pode estar pensando agora: como assim, tratar desigualmente os desiguais se todos são 
iguais perante a lei? 

De forma simples, sem adentrarmos em questões filosóficas ou profundamente jurídicas, (...), o que 
o princípio da isonomia e o nobre Ruy Barbosa querem dizer é que a verdadeira desigualdade seria tratar 
igualmente aqueles que são desiguais. Veja [um exemplo] para facilitar a sua compreensão. 

Exemplo 1: Não há dúvidas de que homens e mulheres possuem inúmeras diferenças biológicas e 
psicológicas, para citar apenas duas. Tanto os homens como as mulheres possuem direitos e deveres 
trabalhistas, porém, a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) contém a Seção I do Capítulo III chamada 
“Da proteção do trabalho da mulher”, em que existem regras específicas às trabalhadoras e isto não é 
nenhum desrespeito ao princípio da igualdade. 
(...) 

PIACENTI, Felipe. Todos são iguais perante a lei? In: Direito de todos, 02/06/2015. Disponível em:                                                                        
< https://direitodetodos.com.br/todos-sao-iguais-perante-a-lei/> Acesso em jan. 2019. (Adaptado). 

 

 

Após a leitura dos textos 1 e 2, desenvolva seu texto dissertativo-argumentativo a partir das seguintes questões: 

 

TODOS SÃO IGUAIS PERANTE A LEI? A VERDADEIRA DESIGUALDADE SERIA TRATAR 
IGUALMENTE AQUELES QUE SÃO DESIGUAIS? 

 

 

Defenda seu ponto de vista sobre o tema, apresentando argumentos consistentes, de maneira clara e 

encadeada. Preste atenção à progressão textual, à coesão e à coerência. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del5452.htm
https://direitodetodos.com.br/todos-sao-iguais-perante-a-lei/
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